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EMENTA

Raça e racismo no Brasil. História e cultura afro-brasileira e indígena. Políticas públicas para a educação das 
relações étnico-raciais e seus efeitos curriculares. As relações étnico-raciais no contexto educacional. A 
educação para a diversidade racial, étnica, cultural e social. Escola básica, cultura, raça e etnia: relações de 
poder simbólico e formação de subjetividades.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES

Compreender o processo da colonização e sua 
relação com a colonialidade.
Desenvolver uma consciência crítica em relação às 
questões étnico-raciais no Brasil;
Promover uma prática pedagógica docente 
comprometida com a equidade e a valorização das 
diferenças no ambiente escolar e na sociedade.
Analisar a relevância do papel da escola na 
promoção de uma sociedade capaz de conviver com 
as diferenças.

Identificar as principais correntes teóricas que 
influenciaram as relações étnico-raciais na 
sociedade brasileira.
Avaliar situações de conflitos no ambiente escolar e 
promover ações que incentivem a equidade e o 
respeito à diversidade no contexto escolar;
Posicionar-se contra as formas de preconceito e 
discriminação racial.
Identificar as práticas de racismo nas relações 
étnico-raciais e nos materiais didáticos.

CONTEÚDOS

1. Educação e exclusão social
Raça e racismo no Brasil: teorias raciais nos séculos 
XIX e XX.
Colonialismo e colonialidade.
História e cultura afro-brasileira e indígena.

2. As relações étnico-raciais no contexto
educacional

Políticas públicas para a educação das relações 
étnico-raciais e seus efeitos curriculares.
Ações afirmativas e cotas.
A educação para a diversidade racial, étnica, 
cultural e social.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

Durante o semestre serão utilizadas diferentes estratégias, através de aulas expositivas, exibição de entrevistas 
e documentários, leituras coletivas, estudos dirigidos, exercícios e rodas de conversa. Utilizaremos a 
plataforma Classroom como meio de comunicação com a turma, compartilhando informações, textos, links e 
recebendo atividades avaliativas que serão solicitadas.  

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

A avaliação será contínua e dividida em duas unidades. Serão avaliados os conhecimentos adquiridos, as 
habilidades e atitudes indispensáveis à formação pedagógica do discente, conforme a proposta divisão: 

I Unidade:

e
e Etnia Kabengele Munanga - 2,0 pontos;

, O pacto da Branquitude Cida Bento (texto 03) e do documentário 
Orí Beatriz Nascimento. Elaboração e entrega dia 25.05.2024 (atividade pode ser feita em dupla) - 4,0



pontos;
-1990) 

contribuições para o reflorestamento do imaginário 
entrevista com Ailton Krenak. Disponibilizado a partir do dia 05.06 e poderá ser entregue até o dia 
08.06, via classroom 4,0 pontos.

II Unidade:

Avaliação escrita em sala de aula a partir dos textos 06, 07, 08, 09 e 10.1/10.2 - 10,0 pontos.
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